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Departamento de História - Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes

Catálogo: 2024

Número de créditos: 4
Carga horária semestral: 60h
Carga horária semanal teórica: 4h
Carga horária semanal prática: 0h

Carga horária de extensão: 0h

Semestres: I

Objetivos

Ao final da disciplina o aluno deverá ser capaz de:Refletir criticamente acerca das principais mudanças políticas,
sociais, econômicas e culturais a partir de uma abordagem abrangente que se orienta pelas ransformações
ocorridas durante o século XIX e começos do século XX, tendo como foco de análise os processos históricos de
formação do mundo contemporâneo.

Ementa

A era das revoluções. Revolução e contra-revolução. A era dos impérios. A crise da sociedade liberal.

Pré e correquisitos

Não definidos

  Oferecimentos obrigatórios

Curso Período

História - Bacharelado 5

História - Licenciatura 5

  Oferecimentos optativos

Curso Grupo de optativas

Ciências Econômicas GRUPO 2
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  Conteúdo

Unidade T P ED Pj To

1.A era das revoluções
1.A Revolução Industrial e seus desdobramentos
2.A Revolução Francesa e suas repercussões
3.A Revolução Americana e o novo modelo liberal

20h 0h 0h 0h 20h

2.Revolução e contra-revolução
1.O Congresso de Viena e a ordem pós-napoleônica
2.As ondas revolucionárias e a reação conservadora
3.Idéias e movimentos do século XIX: liberalismo,

evolucionismo, nacionalismo, anarquismo, socialismo
4.Os processos de unificação da Itália e da Alemanha

20h 0h 0h 0h 20h

3.A era dos impérios
1.Concentração capitalista, imperialismo e neocolonialismo
2.A partilha da África e Ásia
3.Democracia, movimento operário e sindicalismo

10h 0h 0h 0h 10h

4.A crise da sociedade liberal
1.A competição entre as grandes potências e a I Guerra Mundial
2.A Revolução Russa e suas repercussões
3.As conseqüências sociais, econômicas e políticas da Grande

Guerra

10h 0h 0h 0h 10h

Total 60h 0h 0h 0h 60h

Teórica (T); Prática (P); Estudo Dirigido (ED); Projeto (Pj); Total (To);

  Planejamento pedagógico

Carga horária Itens

Teórica Apresentação de conteúdo oral e escrito com o apoio de equipamento (projetor,
quadro-digital, TV, outros); Apresentação de conteúdo utilizando aprendizado ativo;
Debate mediado pelo professor; Apresentação de conteúdo pelos estudantes,
mediado pelo professor; e Seminários

Prática Não definidos

Estudo Dirigido Estudo dirigido, Leitura conduzida e Debate

Projeto Leitura e interpretação

Recursos auxiliares Não definidos
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